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CONTRA A 
  UEM se queira dar 

ao trabalho de fazer 
duas visitas ao Rio Vouga, 
há-de forçosamente concor- 
dar comigo. 

ASSOTeamento, 
  

MARE 

Poluição & 6º 
  

  

A primeira visita, poderá ser 
feita já, enquanto se mantem 

“o caudal estival. 
A segunda visita deverá ser 

feita na época das cheias. grandes transformações eco- 
Duas épocas — dois extre- nómicas, através de uma indus- 

mos. No verão, um ribeiro. No: trialização que se vem acen- 

inverno, um rio caudaloso. tuando de ano para ano. 

Têm -se feito pelo País fora, Para todas, a par de um 
obras de Hidráulica Agrícola, 

[rão. E" uma tristeza vê-la pas- 
sar e não a podermos segurar. 

Está o País a passar por 

— por Sucena Pinto 

transportam o precioso fluido 
para os locais de consumo. 

As barragens, que se vêm 
construindo, permitem manter 

uma produção bastante para 
o consumo. Mas não é só sob 

A Fonte da Quinta do Lou 
Tivemos há dias ocasião de 

verificar pessoalmente quanto 
de razão existe nas afirmações 
feitas, num dos últimos núme- 

ros deste jornal, pelo sr. Ruy 
Dias Ferreira. 

A Fonte, prôpriamente dita, 
embora mal cuidada, lá se vai 
mantendo de pé, modesta mas 
formosa, continuando a ser 
um agradável local, fresco e 
arborizado. 

Mas do rico caudal de água 
que ainda não há muitos anos 
possuia, da abundância com 
que ela corria de verão ou 
de inverno, resta uma pálida 
amostra, um pequeno fio, que 
qualquer dia já não satisfaz às 
necessidades do lugar. 

Mas o que é pior é que o 

  

superiormente levadas a cabo 
pela Direcção Geral dos Ser- 
viços Hidráulicos, de que des- 
taco as dos campos de Idanha 
e as do Rio Liz. Em nenhuma 
delas se verificou a existência 
de qualquer Junta Autónoma 
— tudo foi feito pela Direcção 
Geral dos Serviços Hidráuli- 
cos. 

O Rio Vouga, que é mar- 
ginado por terrenos de cultura   

fi Sábrica de Celulose | 
recebeu na quinta-feira a visita de 

Sua Ex 0 Sonhar Ministro das Corporações 
sendo-lhe dispensada apoteótica recepção 

(Publicamos na 2.º página a devida referência) 

  

tão importantes para a econo- 
mia nacional como os de Ida- | crescente consumo particular, |o aspecto de produção que se 
nha ou do Rio Liz, espera |é necessária, cada vez mais, a 
poder merecer também o cari- energia eléctrica. 
nho de um olhar e que chegue, Têm-se construido barra- 
enfim, a sua hora. gens por todo o País. De Nor- 

No inverno, perdem -se mi- te a Sul se podem ver, atra- 
lhões de metros cúbicos de | vessando campos, cidades e 
água que fazem falta no ve-|aldeias, grossos cabos que 
  

  

  

  RABISECOS 
      

CACIA marcha! 
ARECE que a freguesia de Cacia toma o BARECE que 
caminho desejado do progresso, pela maneira 

Justa das circunstâncias que a impõem. 
Rodeada de naturais belezas e magníficas condi- 

ções para bem servir a evolução do desporto e do turis- 
mo, Cacia marca também já lugar destacado por ser 
um centro de actividade industrial de grande desenvolvi- 
mento e importância. 

O Rio Novo do Principe, escolhido para a discutida 
«Pista de Remo», foi uma selecção feliz, visto que 
melhor e mais pitoresco não se encontra em Portugal, 

Dêem - lhe, agora, as entidades competentes os 
acessos e arranjos que o aprazível local necessita para 
o fim em vista e ver-se-á como aguele vasto estuário, 
rico e soberbo de paisagem encantadora, onde o Vouga 
se enamora com a Ria, merecerá os espectáculos emo- 
cionantes das regatas entre nacionais e estrangeiros e 
de outras modalidades náuticas. 

Subúrbio dos mais interessantes da cidade de 
Aveiro, com todas as condições naturais a reflectir 
futuro próspero, a formosa Cacia ergue - se a proclamar 
um incessante desenvolvimento, um direito a que tem jus 
é pelo qual este baluarte da Imprensa Regional se debate 
em simpática e patriotica batalha. 

Confiado na presidência da Câmara Municipal de 
Aveiro, ocupada por uma inteligência e um valor que é 
o ilustre Dr. Alberto Souto, o povo de Cacia espera que 
a vida da sua região tome o rumo progressivo, tanto 
mais por ser um aveirense que conhece os escolhos ine- 
rentes ao seu importante concelho. 

Seja, pois, coroado de bom êxito este lema: — Cacia 
marcha ! 

Lisboa, 15- 10-957 

  

  

Alexandre Lima.       

devem encarar as barragens. 
Quando, há anos, os cam- 

pos de arroz de Vila Franca 
de Xira foram ameaçados pela 
água salgada do Rio Tejo — foi 
posta a funcionar a central da 
Barragem do Castelo do Bode 

para suster esse perigo, o que 
foi conseguido. 

Com um «caudal razoável, 

digamos da ordem dos 10.000 
litros de água por segundo, 
poderia o Rio Vouga manter: 
-se, durante todo o ano, sem 

oferecer aquele aspecto con- 
frangedor que nos oferece no 
verão. 

Sendo, como parece, a bacia 
do Vouga uma das mais ricas 
em pluviosidade, parece que 
seria de encarar a construção 
de uma barragem que, servin- 
do de reserva para'a produção 
eléctrica, serviria também para 

se armazenar a água que se 
perde no Inverno e que a nin- 
guém aproveita, utilizando - a 
durante a estiagem para man- 
ter um caudal constante. 

Nas margens do Vouga es- 
tão implantadas indústrias que, 
como é sabido, provocam a 
poluição quase total do Rio 
Vouga quando o verão chega. 
Isso deve-se ao facto de o 
caudal, que chega a ser inferior 
a 5.000 litros por segundo, 
não ser suficiente para poder 
suportar as águas residuais das 
empresas confinantes. No in- 
verno, não há, praticamente, 

poluição. 
A Barragem, salvo melhor 

opinião, parece que não ficaria 
mal implantada acima da Pon- 
te de Paradela, onde o rio é 
mais estreito e onde não exi- 
giria as transformações que 
requeriria entre o Apeadeiro 
do Carvoeiro, da linha do Vale 
do Vouga, e a poiite de S. 

  

mal se agrava dia a dia, pois 
a falta de água é devido ao 
entupimento da respectiva ca- 
nalização e mau estado da 
captação. 

E não é tudo. -A água da 
Fonte, que sempre foi de reco- 
nhecida pureza, garantida por 
análises insuspeitas, está hoje 
sujeita a inquinações, porque 
por roturas na canalização jor- 
ra a cristalina água que corre 
pela estrada. 

Há anos, alguém, em gesto 
louvável, para desentupir a 

alto 
conduta, então em vias de 
obstrução, mandou cortá-la 
em vários lados, sendo depois 
vedada com borracha e arame. 

Ora, aquela conduta, de 
tubos de ferro, lançada a pe- 

quena profundidade em alguns 
pontos, passa sob ruas onde 
as infiltrações das enchurradas 
das chuvas são fáceis. 

Esto constitui um perigo 
| real e que urge evitar enquanto 
é tempo. 

Se pedimos ao Município 
as providências que o caso 
requer, julgamos não'ser exi- 
gência descabida. Vejamos: a 
Fonte não foi por ele 'cons- 
truida; mas não duvidamos, 
um momento só, que se a ini- 

|ciativa particular o não tivesse 
feito, já a edilidade tinha dota- 
do a Quintã com o competente 
abastecimento de água. 

O pedir - se-lhe agora que 
faça as urgentes reparações de 
que necessita, não é pedir 
muito, visto que constitui uma 
despesa muito menor. 

Que seria preciso fazer? Os 
técnicos o dirão. Entretanto, a 
quem nada percebe do assnn- 
to, parece que a rectificação e 
limpeza da captação e a substi- 
tuição da conduta. Não era 
despesa incomportável e seria 
bem compensada pelo bem 
que faria. 

Repetimos que a solução 
deste assunto é urgente, por- 
que está a pôr em perigo a saú- 
de dos utentes daquela água. 

Mas é-o ainda por outra 
razão: Devido às obras de 
reparação da estrada Cacia- 
-Taboeira, debaixo da qual 
passa a conduta da água. 

Reparar a estrada e deixar 
a conduta velha, a precisar de 

(Conclui na 2.º página) 

  

  
  

  

  

Os interesses de Angeija 
e a construção da variante que liga 

a E. 

A NGEJA tem hoje uma 
população igual ou su- 

perior a 2.500 habitantes e, con- 
forme se tem já dito, lavra entre 
si grande descontentamento, pela 
delibersção tomada pelo douto 
Conselho Superior de Obras Pú- 
blicas, na sua sessão do dia 28 
de Janeiro do corrente ano, âcer- 
ca da construção de uma varian- 
te, através dos seus melhores e 
mais produtivos terrenos, visto 
estes produzirem duas vezes no   ano. 
  

Tiago, também da linha do 
Vale do Vouga. A implanta-| 
ção aqui parece, à priori, que | 

N.-16 com a 109 

Por tal motivo, a sus Junta de 
Freguesia, acompanhada de algu- 
mas pessoas da terre, lez entrega 
ao Sr. Governador Civil de Aveis 
ro, no dia 11 de Junho p.p., de 
mais uma extensa e bem circuns« 
tanciada exposição, que por sua 
vez a fez chegar às mãos do 
Senhor Ministro das Obras Pú- 
blicas e na qual a mesma Junta 
de Freguesia expõe, mais uma 

vez, com toda a clareza e al- 
guns números, a razão da sua 
insistência na defesa do primeiro 
projecto apresentado e dos inte. 
resses da lavoura como economia 
local, que também é nacional, por 
ser da lavoura que vive a maioria 
deste povo e a produção agrícola 
não ser demais para O seu consu- 

  
permitiria o armazenamento | mo, especislmente em anos de 
de mais uns milhões de metros lraca produção e má qualidade, 

  
cúbicos de água. 

Ora tudo isto, a par do 
desassoreamento do Rio Vou- 
ga, desde a Ponte de Serem 
até à Foz do Rio, na Ria de 
Aveiro — Boca do Rio — po- 
deria transformar um rio de 
extremos, num rio de curso 
médio e nivel constante duran- 
te a maior parte do ano. 

(como o que está correndo, pelo 
[que de certo se terá de recorrer 
ao mercado do milho, por ser 
este cereal o preferido para o 
fabrico do pão, com que se ali- 
menta o povo desta região, 

Assim, confiados na razão e 
jesperançados em que justiça lhe 
seja feita, o povo de Angeja 
aguarda, com ansiedade, a visita 

de S. Ex.º nos locais em dis- 

(Conclui na 2.º página)



  

  

À visita do Senhor Miristro das Corporações 
às fabricas da Companhia Portuguesa 

de Celulose, em Cacia 
  

Como estava anunciado, esteve na quinta-feira na Fá- 

brica de Celulose, em Cacia, o Ministro das Corporações e 

“Previdência Social sr. dr. Veiga Macedo, que assistiu à ceri- 
mónia da assinatura e da homologação do acordo colectivo 

de trabalho, entre a Companhia Portuguesa de Celulose e o 
seu pessoal e os diferentes sindicatos. 

: O facto traduziu um acontecimento de singular relevo e 
revestiu - se de alto significado. 

O sr. dr. Veiga de Macedo chegou à Fábrica às 10,40 

horas, acompanhado pelos srs. governador civil, dr. Francisco 

do Vale Guimarães; presidente da Câmara de Aveiro, dr. 

Alberto Souto; presidente da Comissão Distrital da U. N., 

coronel Gaspar Ferreira; presidente da Comissão Concelhia 

da U.N., dr. Fernando Marques; delegado do I.N.T.P., 

dr. Jorge da Fonseca Jorge; e dr. Silva Torres, secretário do 

Ministro. ; 
Aguardavam -no os membros do Conselho de Admi- 

nistração da Companhia Portuguesa de Celulose, srs. eng. 
Eduardo Rodrigues de Carvalho, dr. Mário Arnaldo da Fon- 
seca Roseira, Eduardo Furtado e dr., António Ferreira de 

Almeida e do Conselho Fiscal srs. eng. António Maria Fer- 

mandes e dr. Jerónimo Ribeiro Túlio; o sr. eng. José Forjaz 

de Meneses Vilas Boas, director administrativo das instalações 

fabris; e por altas individualidades do distrito, entre as quais 
os srs. comandante militar de Aveiro, coronel Costa Moreira; 

comandante do Regimento de Infantaria 10, coronel Martins 

Gomes; comandante do Regimento de Cavalaria 5 represen- 

tado pelo major Álvaro Borges; comandante da P. S. P. de 
Espinho, tenente Horta Monteiro; comandante da G. N.R. 

de Aveiro, capitão Júlio Batel; reitor do Liceu, dr. Orlaudo 

de Oliveira; director da Escola Industrial e Comercial de Avei- 

ro, dr. Amadeu Cachim; comandante da G.F., tenente Ma: 

muel Valado; delegado de Saúde do distrito, dr. Domingos 

Ferreira Afonso e Cunha; provedor da Misericórdia, dr. Fer- 

nando Moreira; director de Estradas, eng. Correia e Sá; capi- 
:ão do Porto, comandante Silva Braga; presidente do Grémio 
do Comércio, Orlando Trindade; director da Urbanização, 

eng. Cunha Amaral; chefe da Brigada Técnica - Agrícola, eng. 

Manuel Ventura; dr. Alvaro Sampaio; comendador Augusto 

Martins Pereira, presidente da Câmara Municipal de Alber- 

garia-a- Velha; dr. Serra Ferreira, da Repartição do Tesouro, do 

Ministério das Finanças, que aqui se deslocou de Lisboa; etc. 

De Cacia estavam presentes os srs. Dr. João Pereira 
Soares, médico da fábrica; P* Virgílio Susana Dias, pároco; 
António Rodrigues da Silva Gomes, presidente da Junta de 
Freguesia; Mário da Silva Fernandes, presidente da Casa do 
Povo; António Tomaz Rodrigues da Cruz, representante da 
U. N.; e Manuel Damião, director do «Ecos de Cacia». 

Após os cumprimentos, seguiu-se uma demorada visita 
às modelares instalações da Fábrica, que estava em plena la- 
boração. O sr. dr. Veiga de Macedo, durante a visita fez vá- 
sias perguntas aos operários, revelando-se vivamente interes- 
sado pela sua situação. 

Finda ela, realizou -se numa das salas do Conselho de 
Administração a cerimónia da assinatura do Acordo Colecti- 
vo de Trabalho entre a Companhia Portuguesa de Celulose e 
os Sindicatos Nacionais dos Empregados de Escritório e Cai- 
xeiros, dos Operários Manufactores do Papel e Ofícios Corre- 

Jativos, dos Técnicos e Operários Metalúrgicos e Metalo - Me- 

cânicos, dos Operários de Construção Civil, dos Profissionais 
da Industria Hoteleira e similares do distrito de Aveiro e bem 
assim dos Electricistas e dos Motoristas do distrito de Lisboa 
e do pessoal das Industrias Químicas do distrito do Porto. 

Ao acto'assistiram todas as individualidades referidas e 
ainda o sr. Arcebispo - Bispo de Aveiro, que entretanto havia 
chegado à empresa. 

Os documentos do contrato foram assinados pelos mem- 
bros do Conselho de Administração e pelo Sr. Ministro. 

O acto foi sublinhado por calorosos aplausos. 
Seguidamente usou da palavra o sr. eng. Rodrigues de 

Carvalho, que disse: 

Esta cerimónia a que agora assistimos, se tivesse sido realiza- 
da uma vintena de anos atraz, teria sido considerada como facto 
muito relevante no campo da política definida pelo Governo em 
semelhante matéria. 

Porém os actos desta índole têm-se sucedido por forma tal, 
que a solenidade de hoje, enquadrada na longa série das similares 
já efectuidas, perde algum tanto da sua repercussão própria. 

Não merece ela, no entanto, que por esse motivo se lhe ames- 
quinhe a projecção e alcance no quadro da linha de rumo que 
morteia a actividade do Ministério das Corporações, e não faltam 
argumentos comprovativos desta asserção. 

Tentar enumerá-los seria alongar-me em demasia e tornar-me 

fastidioso perante o tão selecto auditório que me atende e que, 
pel+ su: formação ou funções exercidas, se encontra perfeitamente 

elucidado na matéria. 
Não fujo, porém, à tentação de referir uns quantos números 

susceptíveis de dar uma ideia da influência que na vida da região 
de Aveiro exercem as nossas actividades. 

A Companhia pagou em 1956 e prevê-se que venha a pagar 

Os interesses de Angeja 
| (Conclusão da 1.º página) 

A Fonte da Quintã 
(Conclusão da 1.2 página) 
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ERRADA 
Falecimentos 

cussão, contorme lhe é solicitado ser substituida, é aumentar o Maria Rodrigues Bençoa 
na mesma: exposição, afim de, ' custo da reparação, pois levan- 
pessoalmente, avaliar a razão da 
sua insistência, para que a mesma 
variante seja construída em con- 
formidade com o primeiro pro 
jecto apresentado pela Direcção 
de Estradas do Distrito de Avei- 
ro e aprovado em 1953, bem 
como o respectivo orçamento, 
visto esta construção não só ser 
de maior interesse para a econo- 

imia local, o mesmo não suceden- 
do com o segundo projecto, visto 
este apenas satisfazer os capri: 
chos da técnica «o serviço de 
interesses que não são gerais, 
prejudicando de certo modo a 
economia da região, 

Apesar de várias vezes ter sido 
este problema agitado na im- 
prensa, não foi possível evitar 
tal deliberação e assim, foi com; 
desolação que o povo de Angeja 
viu surgir um projecto que ani. 
quila o desenvolvimento da vila 
earruina a lavoura, única riqueza 
da região. 

| Enfim, estamos certos de que 
:S. Ex.*, o Senhor Ministro, não 
pretenderá, com a sua assinatu- 
ra, sancionar ou colaborar numa 
tobra que não seja justa e que só 
tenha por fim prejudicar a lavou- 
ra e contrariar a vontade dum 
povo, tantas vezes manitestida 
através das várias exposições 
apresentadas às entidades oficiais, 
que directamente têm tratadoçdo 

“far e repôr o novo pavimento 
| sempre será mais oneroso que 
fazê-lo agora, que o pavimen- 
to é o que se sabe. 

E”, pois, muito útil e muito 

urgente que o caso seja estu- 
| dado por quem de direito, veri- 

ficando se são fundados os 
'receios e dando satisfação ao 
pedido se ele fôr justo, como 

'o julgamos. 
A. Ferreira Alegre. 
  

Pensão Fortunato 
Mercearia e vinhos, em Estar- 

jreja. Trespassa-se. Ver e tratar 
na mesma, (2) 

  

  

assunto. 
Angeja também aspira agora a 

melhoramentos, afim de enfileirar 
ao lado de terras de igual cate- 
goria, visto nada ter conseguido, 
há mais de cinquenta anos, para 
o que pede a anuência de S.E,* 
e dos seus ilustres colaboradores, 
afim de que se torne num facto 
a construção da aludida variante, 
em conformidade com o primeiro 
projecto apresentado, 

Um Angejense.   
em 1957 (lazendo a proporcionalidade relativamente aos 9 meses 
já decorridos) o seguinte: 

1956 1957 
— Ordenados, salários, horas extraor- 

dinárias, gratificações e diversos contos) 14.221 15.680 
—Média mensal do número de unidades 

de pessoal 1.079 1.165 
— Salário médio (considerando 312 

dias úteis 42820 43810 
Encargos (contos) 
a) Despesas sociais 2.012 2.355 
b) Outras, em especial a cantina 1.192 1.333 
— Encargo diário médio por 

unidade de pessoal 9455 JOg1O 
— Total diário médio por unidade 

de pessoal 51875 53420 
Apraz-nos consignar que, embora o preparo do Acordo hoje 

assinado tenha exigido longo tempo, pela necessidade de coorde- 
nar as opiniões, sugestões e interesses de nada menos que 8 sin- 
dicatos, as negociações decorreram sempre em atmosfera favorás 
vel, permanentemente criada e facilitada pelo espírito de bem ser- 
vir largamente demonstrado pelos Serviços do Ministério das Cor- 
porações que no assunto tiveram de intervir e que a ele se dedi- 
caram com afinco e desejo de maior compreensão dos nossos 
problemas. 

Por parte da Companhia licou-nos a convicção de que pro- 
curamos ao máximo ir ao encontro das opiniões e sugestões que 
nos foram apresentadas, na intenção de sempre as satisfazer, mes- 
mo até em alguns casos em que a sua legitimidade se nos atigu- 
rava duvidosa, Com isso plenamente nos regozijamos. 

Antes de terminar quero agradecer a tudos V.Ex.'* a honra 
que nos deram de vir a esta cerimónia à qual a vossa presença 
conferiu um brilho a uma solenidade que sempre desejamos que 
ela obtivesse. 

Ea V. Ex.” Senhor Ministro, tenho a honra de transmitir, 
por mim e pelos meus colegas dos Corpos Gerentes da Compa- 
uhia aqui presentes, os nossos especiais protestos de gratidão por 
se ter dignado aceitar o convite que lhe fizemos para comparecer 
a este acto, mostrando assim o alto interesse que lhe merece tudo 
quanto contribua para a boa harmonia nas relações das entidades 
patronais com o pessoal sob a sua dependência. À 

Bem haja, pois, V.Ex.º, por o termos hoje entre nós. 
Em seguida falaram os srs. drs. Mário Roseira, membro 

do Conselho de Administração da Companhia Portugussa de 
Celulose; Bernardino Francisco Rocha, presidente do Sindi- 
cato dos Papeleiros; e finalmente Sua Ex.* o Senhor Minis- 
tro das Corporações. , 

Pelas 13,30 horas, teve Ingar no salão nobre do Cine- 
- Teatro Avenida, de Aveiro, um almoço a que presidiu o sr. 
dr. Veiga de Macedo, que reunit para cima de uma centena 
de convivas e durante o qual foram trocados brindes. 

| As 17 horas, no Teatro Aveirense, deu-se início a um 
espectáculo dedicado ao pessoal da C.P.C. e suas famílias, 
que decorreu muito animado, durante o qual se exibiram: o 
Grupo Folclórico de Ovar, o Grupode Danças de, Paços de 
Brandão, e o Grupo Coral da Fábrica Rabor, que foram apre- 
sentados ao público com notas explicativas da sua fundação, 
dos seus costurses e da sua actividade, pelo sr. dr, Manuel 

José Canavarro, que nesta Festa da «Celulose» foi um dedi- 
cado e valioso colaborador muito contribuindo para O brilho 

| com que a mesma decorreu. 

! N. da R.—Devido à «gripe asiática» ter posto de cama o nosso pessoal de 
tipografia não nos for possível compor os discursos dos srs. Ministro das Corpo- 
rações, Dr. Mário Roseira e Bernardino Francisco Rocha, além de atrasar a saida 
do jornal um dia. eae acinçe e 

  

Após prolongado e doloroso 
sofrimento, faleceu “no dia 16, 
na eua casa de Cacia, junto da 
estação do caminho de ferro, a 
er.* Maria Rodrigues (Bençoa), 
de 84 anos, ensada com o gr, João 
Simões Duarte (o Pimenta), bons 
proprietários. 

Era mãe da sr.* D. Maria Au- 
guata Sin:des Duarte, casada com 
o sr. Armindo Nogueira da Silva, 
empregado superior da Socieda- 
de Industrial Vitória, do Porto; 
avó da er,* D. Deolinda Simões 
Nogueira, cusuda com o st, José 
Neves Pereira dos Santos, dese. 
uhador de máquinas no Porto;. 
irmã do er, José Maria Tavares, 
do Cabeço, e cuubada dos srs, 
Manuel Rodrigues Taixeira Ben- 
ção e Manuel Rodrigues dos San- 
tos, de Sarrazola. ” 

O een funeral realizou-se no 
din 18 pelas 9 horas, com a em» 
ecrporação das irmandades de 
Nossa Senhora de Fátima, Cora- 
ção de Jesus e Almas e 6 sugere 
dotes, que celebraram cfícios e 
missa de corpo presente ua igre- 
ja paroquial. : 

Conduziu a chave o seu neto e 
a toalha seu iro ão. 

Foram-lhe oferecidos 8 beu» 
quets e uma coroa com As seguin- 
tes dedicatórias: 

Sentidas lágrimas de seu marido muito 
amigo, que pede a Deus pelo seu eterno 
descanso. 

—Nestas flores vão as mais profundas 
lágrimas de sua filha e marido. 

— (Como eterna recordação de sauda- 
de, querida avó, lhe oferece sua Neta e 
marido, 
—Adeus para sempre, querida irmã, 

teu irmão José e filho e mais família pe- 
dem a Deus por ti, 

- Ultima recordação de saudade: de 
seu cunhado Manuel Teixeira Benção e 
sua sobrinha Emília e seu marido. 

— Ultimo e saudoso adeus de saudade 
de seu sobrinho Armando do Carmo 
Tavares e sua Esposa. 

—Saudade sem fim de seu sobrinho e 
afilhado Francisco Rodrigues Teixeira, 
esposa e filhos. 

— Ultima e saudosa lembrança de'seu 
sobrinho Manuel Rodrigues dos Santos, 
esposa e filho. 

— Perpétua record:ção de saudade da 
sua vizinha e amiga Joana Alves Simões, 
seu marido e filhos. 

Para pegar às borlas foram 
constituídos dois turnos pelas se= 
guintes pessoas de família eami- 
zade: 
1.º —- Emídio Nogueira da Sil- 

va, José Maria Nunes Berbigão e 
Audié Nunes Berbigão, todos de 
Angeja é Manuel Rodrigues dos 
Bantos, de Barrazola, 

2º— Adelino Nogueira Souto, 
de Angeja; Manuel Rodrigues 
dos Santos (filho) de Sarrazola; 
Manuel Maria da Silva Tavares 
e Jonquim Rodrigues Eusébio, de 
Cacia. 

Na terça: feira, dia 22 pelas 7 
horas, será rezada na igreja pa- 
roguial a missa do 7.º dia, 

Ou serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agênciu Fonseca, de 
Sarrazola. 

A toda « Emília enlutada en 
viamos sentidos pêsames, 

“ 

António Lourenço Costa 

Faleceu hoje, dia 19, em Cacia,. 
o sr. António Lourenço da Costa, 
de 51 anos, filho do sr, João Lous 
renço da Cosla e de sua esposa 
sr.º Guilhermina Tavaresde Sousa 
e pai dos srs. Joaquim, Orlando: 
e Jão Costa. 

O seu funeral realiza-se âma- 
nhã, peas 17 horas, de casa de 
seu pai, da rua da Fonte para o 
nosso cemitério, a cargo da Agên- 
cia Carvalhal, de Cacia, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

  

Alteração num combóio 
A partir de âmanhã, dia 20,0 

combóio n.º 914, que terminava 
em Aveiro às 19,10 horas, é pros 
longado até Coimbra, onde chega 
às 21,22 horas, regressando dali 
no dia seguinte às 0,42 e chegans 
doa Aveiro às 8,15 horas;  
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Taboeira e o seu novo cemitério no 

“Rego de Água do Gaspar” 
De Angeja 

Os bancos da Praça TE 

Aenbam de ser colocados oito 
bancos de jirdim na nossa Praça   

  

Carteira El 

  

egante 
  

  

Teaho, deste há longos meses, sidade de se conseguir uma dna | 

acompanhado, sem nisso ter qual [portante verba para realização 

quer interesse pessoal, o movi-| desta obra sem interesse actual? 

da República, que foram conse- 
guidos por subsc.ição pública da 

Fazem anos : 

Hoje, dia 19, a galante menina! 

tia em Pombal, ; 
—Em 24 o menino Carlos Vi. 

cente França” Marques Mendes, iniciativa de particulares, à qual| Maria Amélia Moura de Almeida, eiiblóva, 14 Aniversários, tio 
se associou uma comparticipação | colhe 27. floridus primaveras, e - a Ê 

Não seria de mais interesse 0/4, Camara Mandei E seu irmão er. Fernando Moura de do er. estas ei R de da 
ter-se conseguido essa verba (0, Euperamos dentrodos próximos | Almeida, feateja 25 anos no dia | een Cr a ç 

que sem dúvida foi importante) números indicar aos nossos lei- seguinte, filhos do saudoso ca-, 108º , prop 
mas destinar a mesma para me-' tores o movimento de receita e | ciense Fernando da Silva Almeida 

    

  

   

* mento do tão discutido novo ce=, Não! 
mitério de Taboeira. Digo sem 
misso ter qualquer interesse, isto 
sômente pelo facto de, se a mi- 
ha família cumprir as minhas itários do importante estabelegi- n 

vontades, não ser lá sepultado, lhoramentos de necessidade ur- 

nem tão pouco ali sepultarei os| gente e imperiosa, como seja O 
meus. Nesta posição de imparcia-| de abastecer o lugar com água 
lidade, sou pessoa para julgar: potável suficiente, que tanta falta 
este caso honestamente e sem faz e tanto dificulta a vida dos 
pretender servir os interesses habitantes deste lugar? Acho que metido no S. Paio da Torreira, 
pessoais seja de quem fôr, ao que este assunto é o que deve- que a mediciva foi impotente, 

que aliás nunca me prestaria. lria, desde há anos, ter merecido) cuba de fnlecer no dia 14 do 
Como com verdade constatei todo” o carinho e canseiras das corrente, pelas 14 horas, o nosso 

que este melhoramento (se me- comissões dos Progressos e Me-| conteriâueo e amigo sr. Angelo 
lhoramento se lhe pode chamar), lhoramentos Locais. Esteves das Neves, de 59 anos, 
está fora de toda a lógica, eis o | A propósito lembro que Ta-|ngente da P. S. P. reformado, 
motivo deste meu arrazoado, opi- boeira é um lugar onde se fsz| bom proprietário, da rua da Pe: 
mião esta que é perfilhada por sentir grandemente a falta de! gira, ; 
D0º/, dos habitantes deste lugar. água potável, pois aqui existem] Era casado com a ar.* Ana Mar- 

Seria meu desej» que estas mo- a Fonte e Lavadouro Públicos,! ques e pai do sr. Manuel Augus- 
destas linhas fossem lidas por que todos os anos, no pertodo to Esteves das Neves, casado com 
quem de direito com autoridade estival, costuma secar. Existe| q gr: Liseto Gomes Pinto. 
e responsabilidade neste assunto, também o chamado Poço das Al-| Conduziu a chave da urna o 
para que desta forma podessem mas que, naquela época do ano, seu filho. 
ajuizar a veracidade dos factos, tem sempre a mesma sorte, Os serviços fúnebres estiveram 
sem assim serem enganados por Além disso, estes fracos locais! a cargo da Agência Capela, de 
pessoas de má fé que se lhes di- de abastecimento de água, ser=| Bagueira, que transportou o ataú- 
rigem, que, deturpando factos vem apenas a parte alta do lu-! ga no seu auto- fúnebre, 
evidentes e concisos, servem ape-| gar, à menos densa de população, Casamento, —Na nossa igreja 
nas interesses pessoais, e mesmo estando o local de maior densi-| paroquial, realizou= se no domin- 
para que no seu devido tempo dade sem estas fontes de abaste- 90 dia 13, o enlace matrimonial 
possam então verificar o erro cimento, o que obriga alguns dos| da menina Maria de Lourdes 
agora praticado e saberem que seus habitantes a mendigarem Nogueira Tanoceiro, de 22 anos, 
houve alguém que, desinteressa- água nos poços vizinhos, para as empregada va Fábrica de Celu- 
damente, pugnou para que tal suas necessidades domésticas. foge, filha da er.* Maria Marques 
empreendimento, sem interesse . Ajnda tenho bem patente na Nogueira e de seu falecido ma- 
urgente e mal realizado, se não memória, isto há poucos anos, rido José de Bastos Tanoeiro. da 
levasse a efeito. que a água nos poços públicos rua dos Pinheiros, com o ar. José 

Tabceira possue o seu cemité- secou e. pessoa daquele lugar Marques Ferreira, de 29 anos, 
rio há longos anos em local apro- avisou o povo de que daria água carpinteiro. filho da er! Maria 
priado, vasto e com espaço sufi- a certas horas do dia para o que Marques Ferreira, do Sobreiro 
ciente para atender as suas ne- a população era avisada pelo to- (albergaria-a - Velha). 
cessidades durante os próximos que da sineta da suas casa, para, Foram padrinhos o irmão da 
10 a 15 anos, contando já com a se ir abastecer, pois era nessa noiva er, Aristides Nogueira Ta- 
ordem crescente dos seus habi- hora que o criado punha em fun- 'noeiro, panificador no Estoril, e 
tantes, pois no próprio cemitério cionamento um motor para esse sua espcsa sr,* Maria de Lonrdes 
existe uma grande parte de ter- fim, Bem hrja quem assim pro- de Sousa Ribeiro, 
reno virgem, que nunca foi utili. cede. Em enea da mães da noiva foi 
zado para sepulturas, havendo. O abastecimento de águas po- servido um abundante jantar, 
até algumas que não são utiliza- táveis às populações rurais tem que decorreu com muita alegria. 
das há 15 anos, e ainda por que merecido ao Governo a sua me- Ao novo casal desejamos um 
se verifica, felizmente, o fenóme- hor atenção e também o teria futuro cheio de felicidades. 
mo de ser decrescente desde 1949, merecido Taboeira, se para esse| Baile —Na Asecciação realiza- 
o número de óbitos ali verifica: fim essas comissõ:s se lhe tives: -se amanhã, dia 20, pelas 21 ho 
dos, pois em sem dirigido. “ras, um grandioso baile abiilhan- 

1949 houveram 13 óbitos Depois de realizado tão im- tado pelo magnifiso conjunto mu- 

lhoramento. 
“ 

1950 a Tous portante melhoramento de águas sical «Os Unidos», de Pinheiro, 
ei E : k potáveis, teriamos outrastambém | Anos.—No dia 19 passa o seu 

» . anivereário natalício a menina 
Conceição Marques Vidinha, sere- 
ditada comerciante da nossa pra- 
ça. E sua irmã er.* D. Deoliada 
Marques Vidivha, também passa 
o seu aniversário nesse din, er 
posa do sr. Joaquim de Maga- 
lhães Lapa, conceituados indus- 
triais no Brasil. 

— Em 20, faz 21 anns, a er 
Adeluide Ferreira da Silva, espo- 
sa do sr. Manuel da Conceição 
da Pena, guarda fiscal em Vila 
Nova de Cacela (Algarve). 

— E em 24 completa 28 ani- 
vereários a sr.* D. Amália Dins 

de grande importância, que se: 
sendo preciso ter em atenção riam o arranjo dos caminhos pú- 

que alguns destes Óbitos são se- hiicos, que estão intransitáveis e 
pultados no Porto e noutros lo: então depois, iriamos ao cemité- 
cais onde os falecidos possuem rio, mas esse deveria ser cons- 

jrzigos de família, truido em terreno próprio e lo- 
Quero aqui também esclarecer ca] adequado, e nunca no «RE- 

que não há memória de se laze- GO DE AGUA DO GASPAR», 
rem ali enterramentos de óbitos Por todas estas minhas consi- 
da Quinta do Loureiro, pois estes derações, senhores das Comis- 
vão todus pira o cemitério de cães é preciso notar que, mesmo 
Cacia, lreguesia onde pertence que o dinheiro venha dos cofres 
aquele lugar. do Estado, o mesmo não deverá 

É verdade que no cemitério ser gasto em necessidades de me- 
actual existe uma parte de terre-' nor importância, pois que esse 
no mais baixa onde, no inverno, dinheiro, sendo dado pelu Estado 

despesa, ocasionada com tal me-|e de sua esposa 8:* D. Lucílin 
Moura de Almeida, importantes 
industriais vo Louriçal; a outra 

Falecimento. — Vítima do ata | preudada matina Regina Fonse- 
que de paralísia de que foi aco-|ca Furia, completa mais um ele- 

gaute aniversário filha do er. An: 
tónio Gonçalves Faria, natural da 
Quintã e de sua esposa er* D, 
Eduarda da Fonseca Furia, con- 
siderados industriais de padaria 
em Porto Brandão (Almada); o 
er. Rui Gião Clímaco dos Reie, 
funcionário da Biblioteca Públi- 
ca de Evora, marido da sr.* D. 
Joana Simõss Paula Reis, uatu- 
ral do Cabeço de Cacia, residen- 
tes naquela cidade; ver. Luía Pe- 
dro Campos Valério, 21 anos, fi. 
lho da sr.* aida Augusta Campos 
Valério e de seu marido er, Ma- 
nvel dos Santos Valério Júnior, 
de Angeja e residentes em Lis 
bes; e a interessuntinha Maria 
Cândida das Neves Simões Mar= 
tins, completa 9 risonhas prima: 
veras, filha do sr. Mário Martins 
Sin'ô ss, activo comerciante junto 
da estação dos caminhos de fer- 
ro de Cacia, e de sua esposa er.” 
Blaudina das Neves, 
—No dia 21, car. António No- 

gueirs de Pinho, de Angeja e 
conceituado industrial de padaria 
eu Lisbos; a er.* Maria Emília 
Rodrigues dos Santos, 19 anos; 
esposa doer. Manuel Augusto 
Ferreira de Matos, de Cacii, em- 
pregado na fábrica de Celulose; 6 
a gentil menina Cremilde Rodii- 
gues Brazete de Oliveira, colhe 
15 primaveras, afilhada do er, 
Adriano Sequeira Tavares, acte- 
ditado comerciante de pedra, é 
de sua esposa er.* D. Cremilde 
Sequeira Tavares, do Cabeço. 

- Em 22 a er.º D. Maria Rosa 
Diane Bela, 48 anos, esposa do sr, 
José Rodrigues dn Bela, naturais 
de Sarrazola e Vilarinho e ben- 
quietos industrinis de padaria em 
Alhandra; o er. Vitorino Nunes 
dos Santos, 44 ance, de Taboeis 
ra e padeiro a bordo, residente 
em Lisboa, primo do nosso dire- 
etor; o sr. José Cordeiro de Jesne, 
60 anos, acreditado comerciante 
juoto da estação do caminho de 
ferro de Cacís; e a menina Maria 
Natália da Silva Pereira, come! 
pleta 10 primaverse, filha do er, 
António Sin 0.º Pvreira e de eua 
esposa sr." Amélia da Silva Pe- 
reira, residentes em Lisboa, 

— Em 23, a gentil menina Mas 
ria Iene de Oliveira Rosa, colhe 
18 floridas primaveras, filha do 
er. José da Silva Rosa é de eua! 
esposa et. D Guilhermina Dias 
Peixinho de Oliveira, naturais de 
Mataduços é Quintã do Loureiro 

mento de modas e perfumarias 
«Savoy», de Aveiro, É 

—E em 25 osr. Aleixo de Oli. 
veira Sousa, 36 anos, de Esguei- 
ra e activo industrial de padaria 
em Lisb»e; e o er, ManuekFilipe 
Júnior, 33 anoe, háhil serralheiro- 
- mecânico, filho da er, Manuel 
Filipe o de sua esposa er,* D, 
Olinda Marques, bous proprietá- 
rios de Aveiro, 

Muitas felicidades para todoe. 
* 

NASCIMENTOS 

Na Maternidade da Universi- 
dade de Coimbra, teve a sua de- 
liverance no dia 17, dando à luz 
uma robusta criança do sexo 
masculino, a Ex,m* Sr.* Dr* D. 
Maria Adília de Almeida Beirão 
de Araújo e Sá, esposa do sr, Dr. 
Araújo e Sá, médico em Cacia, 

Foi parteiro o Sr. Doutor Al- 
bertino de Barros, Professor da 
Faculdade de Medicita da Uni- 
versidade de Coimbra. 

Mãe e filho encontram se bem, 
«Ecos de Cacías apresenta as 
suas felicitações. 

CASAMENTOS 

No dominge, dia 13, realizou- 
-se na capela de S. Simão, no 
lugar da Quintã do Loureiro, o 
enlace matrimonial da menina 
Maria Madalena Ferreira Damião, 
de 26 anos, nossa companheira 
de tipegrafic, filha do saudoso 
director do «Ecos de Cacia», Jo- 
sé Marques Damião e de sua es» 
posa sr.* Maria da Conceição 
Ferreira Damião, com o sr. Joa- 
quim Pereira Vinagre, de 27 anos, 
empregado na Fábrica de Celulo- 
se, filho do sr. Francisco Pereira 
Vinagre e de sua esposa sr.* Ma- 
riana Neto, proprietários e lavra- 
dores de Maceirinha (Leiria). 

Foram padrinhos por perte-da 
noiva a sua irmã sr,* Maria Rosa 
Ferreira Damião e seu marido 
sr. João de Oliveira, fogueiro 
da Fábrica de Celulose, e por 
parte do noivo o sr. Josquim 
Fernandes Cardoso e sua esposa 
sr.* Eugénia Cardoso, propries 
tários, de Maceirinha, 

Fci celebrante do acto religios 
iso o rev, P.º José Eduardo da 
Silva Matos, natural da Quinta 
do Loureiro, residente em Agues 
da, primo da noiva, que fez uma 
interessante prelecção dedicada 
aos noivos. 

| Em seguida foi servido um 
'abundante jantar a cerca de 80 
convidados, tendo discursado os 
srs. Manuel Damião, director do 

  

se não podem lazer enterramen- é de todos nós, Por isso, Senho- 

tos, em boas condições, mas esse res das Comissões, a vossa mis- 
mal seria remediado fácil e eco- são é simpática, mas nada de in: 
mômicamente, se esse terreno de teresses pessoais... 

  

de Oliveira, esposa do sr. Antó 
nio Henriques Tavares Morais de 
Castro, digno funcionário públi- 
co em Angola onde residem, que 

nível inferior fosse aterrado com Emeó são filha e gento do er, Antóbio 
terra própria, ficando assim ao Gonçalves e Echo E pus 
mível do terreno da parte mais esposa er.* D, Vitóin Dias de 
alta, , | D L Oliveira, conceituados industriais 

1.º pergunta: — Poder - se-á ale- e oure 

«Ecos de Cacia» e irmão da noi- 
va; Prof. António Jorquim Pri 
mo, proprietário do jornal «O 
Concelho da Murtosa»; Jaime 
dos Reis Vinagre, da Quinta; e 

'o rev. P.º José Eduardo da Silva 
Matos, 

— E na igreja paroquial de 

8 benquistos induetrinis de pada- 
  

Por Aveiro 
Sessão de Propaganda da 

União Nacional 

  
  

    

| de padaria nesta freguesia. 
gar a falta de espaço que justifi- NOVA PROFESSORA, —Tomou pos- Às vossas felicitações. — C. 
que a mudança, para já, do ce- se do lugar de professora da escola mis- 
mitério? Não! E' preciso notar ta de Loure, Ingar para, que em dando 

tempo concorreu, sendo aprovada, 
ainda que o terreno onde se en: A Do Mafia Angelina Meireles Martins, 
contra o actual cemitério, não casada com o sr. José Francisco Martins 
sendo bom, é muito superior ao Pereira, chefe dos Serviços do Sindicato 
escolhido para o novo cemitério, da Construção Civil do Distrito de Avei- 

  

  

De Taboeira 
A"FONTE.—Já há semanas que se 

encontra seca a fonte deste lugar, pelo 
que são procurados os pogos particula- 
res para absstecimento da população. 

Realiz:- se no próximo dia 28, 
pelas 21 horas, no Cine Teatro 
Avenida uma grande sessão pro- 
movida pela Uaão Necional de 
apoio às candidaturas a deputados 
pelo Círculo de Aveiro. 

Preside à sessão osr, conselheis 
ro dr. Albino dos Reis, Presidente 

Cacia, realizou-se também no 
domingo, o enlace matrimonial 
da menina Maria da Conceição 
Sequeira Ferreira, de 23 anos, 
nascida em Campanha (Porto), 
filha do sr, Francisco Fernandes 
Ferreira, pintor, e de sua esposa 

sr,* Maria Sequeirs, moradores 
i i fixaram residência, pois que este, situado no «REGO "º que aqui ; 

CHEGADAS. — Em gozo de férias, 

E Ci chegaram à sua casa dé Loure, no dia 9, 
, -o sub-chefe da P, S. P, de Lisboa sr. 

do de Novembro a Abril deve Artur Tavares Rodrigues e sua esposa 
ser absolutamente impossível po- sr.2 D, Preciosa de Oliveira Rodrigues. 

ar Rand GUGU 0 prbcienaaML aa Repábica- U É rio da procla 
o sa odeio per aqui comemorado com salvas de mor 

à teiros e girândolas de foguetes, 

veracidade destas afirmações. ANOS. — No dia 11 completa 40 anos 
2.* pergunta: —Poderão alegar asr.? Caetana Nunes Sequeira, esposa 

que o terreno agora escolhido é sr.António ao a Pe pre o 
i i tários deste lugar; e no dia 14, completa 

Rue quo do cemitério actual? 8 risonhas primaveras sua filhinha Maria 
Lúcia Sequeira Mota. 

3. pergunta: —Haveria neces-l As nossas felicitações. — C.   SUINOS.— Está grassando neste lugar 
muita doença nos suínos, andando-os 
nossos lavradores muito desanimados, 
pois a guns já perderam os cevados que 
deviam constituir o auxilio da alimenta- 
ção durante O ano, 
DOENTES. — Tem passado bastante 

doente um filhinho do nosso amigo sr. 
Manuel Simões Maia e de sua esposa sr.? 
Maria Rosa Rodrigues Ferreira Migueis, 
lavradores neste ltgar, que no estado de 
doença foi baptizado à pressa. 

—A gripe «asiáticas tem atacado mui- 
ta da nossa gente e principalmente as 
crianças, Por isso, as escolas já. há dias 
que não Funcionam, 

Desejimos as melhoras a todos.—C, 

da assembleis Nacional, que usa- no lugar da Quinta do Loureiro, 
rá da palavra, bm como os can: com o sr, Raúl Figueiredo ga 
didatos a deputados que o são Costa, de 24 anos, sjudante de 
pela primeira vez, srs, drs, Ma- lubrificador de automóveis, nas 
nuel de Albuquerque Ferreira, tural de Ilhavo e residente na 
Manuel Homem de Melo e Ma- Preza (Aveiro), filho do sr. Júlio 
nuel Tarojo de Almeida, da Costa Ferraz e de sua esposa 

Os bilhetes de ingresso no Tea- [sr.! Rosa de Jesus . Figueiredo. 
tro poderão ser levantados a par- Foram padrinhos o:sr: Adria- 
tir do próximo dia 21, inclusivé, no José dos Reis e sua esposa 
na sede da Comissão Concelhia'sr.* Carolina Marques dos Reis, 
da U.N.— rua de Manuel Firmi | de Aveiro. 
no, 43 1.º, das 10 às 12edas 14! Acs novos casais desejamos 
às 19,30 horas, um luturo-repleto de felicidades, 

e



  

  

Josi [e iveir: Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

' SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

*RALEIGH.— 1.770800 
«ATLANTIC. - 908800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 
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| Armando Grespo & 6. y re k 

CO O O orudiaa std a Da 
LISBOA — Telet. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 

seritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 

impressão em cores é preto; mapear pars rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

  

  

FSB, E TOTS 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

«mr passou. A comichão desaparece como por encan- 

im. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

siada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

imeeia para todos os casos de eczema humido ou 

suso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

micente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Emearrega-ro da construção, em todos os sistemas, 

fis fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

sansselras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

LECUS DE CACIA + 

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal - 
  

“fazem parte do colossal sortido desta casa 
  

Sobr Fatos 

  

mm] A' Panificaçã 
1 CONSTRUTORA ABRANTES 

de LUÍS ABRANTES 
Teet.2s Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto, 

  

  

Fixe V. Ex.º este nome para as suas 
transações 

  

Relógios 

Pratas 
Ouro 

Joias Vinício 
Oficina para execução e consertos 

  

  

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 31 - A 
(Junto à paragem das camionetas para Ilhavo, Luso, 

Agueda e Caramulo) 

Telefone 919 — AVEIRO 

Canadianas 

    
  

  

REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 

  

(NOS 
La ad 

Máquinas de barbear «DANDY» 
Panelas de pressão «SEBu 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO Telefone 333 

    

Vendas a 
pronto e a 
prestações 

  

Agência Funerária Capela 

  

etudos Gabardines 

Samarras 

Vestidos e Uasacos de Senhora 

' 

Agencia Fongraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA js 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, respunsubilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beto armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 
  

  

GASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte -= ANGEJA — Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TA NOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Reg ão) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 10 

- ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País, 

| Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e culros arligos 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

Josué Gonçalves 6 Filho 
Pintores e estucndores — ANGEJA 

Encarregam - se de todo e qualquer serviço de 
construção civil. — Orçamentos grátis, 

2 

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA Espinta o 
fai Sapataria Gonfiança 

E Ea R. Vasco da Gama — CACÍA 
unerais raslada- Grande sortido de calçado novo para homem é senhora, 

api aa Executam-se todos os Consertos eo perfeição e ape, 

aos mais , cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do Pais 

    

Auto-Fiúnebre de Luxo com lngares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Uasa de móveis 

na Rua da República (Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

sito » soriodade. não temendo competidor. (449) AVEIRO | Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

“A CONSTRUTORA” Oficina de Fogo deartifcio), CURADERMO 
  

se:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Diisinas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrae- 

são de águas de poços, nrtesiavos e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

de — José Soares Calçados 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu” 

tam-se os maís artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo; 

japenez, etc. eic. (239) | 

POMADA — SOLUTO — SABONETES 
PREPARADOS DA: 

FARMÁCIA MODERNA 
de JOSE PINTO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - HO 

Telef. 65 — AVEIRO  
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